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PROJETO DE MANEJO DA ARBORIZAÇÃO PARA O ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL NO 
CAMPUS DO CENTRO UNIVERSITÁRIO FUNDAÇÃO SANTO ANDRÉ – SANTO ANDRÉ, 

SP 
 

 
Luísa Ameduri 
Fundação Santo André, Santo André, SP. 
Dagmar Santos Roveratti 
Fundação Santo André, Santo André, SP. 
 
 
RESUMO: A arborização urbana foi introduzida no Brasil com um caráter 
paisagístico e estético, adotando espécies exóticas sem considerar o potencial 
para interação com a fauna e o impacto sobre a flora nativa. O Campus do Centro 
Universitário Fundação Santo André está localizado numa área de 58,400 m² com 
uma significativa área verde urbana de 21,900 m² com potencial para abrigar 
uma grande diversidade de fauna e flora na região metropolitana de São Paulo. O 
diagnóstico da arborização é essencial para manter esses indivíduos compatíveis 
com o meio urbano, prevenindo a queda da árvore ou de seus ramos e impedindo 
acidentes. Considerando a importância da arborização do campus, foi 
desenvolvido um projeto de manutenção arbórea do local, por meio do diagnóstico 
fitossanitário foram identificados indivíduos que necessitam de manejo ou 
monitoramento. Dos aproximados 1440 indivíduos que constituem a arborização 
do CUFSA, foram destacados 35 indivíduos bem comprometidos devido à 
biodeterioração causada por fungos e cupins, destes, 4 apresentam risco de 
queda, 9 estão mortos, sendo recomendada substituição. Foram destacados 
também 32 indivíduos que necessitam de monitoramento, visando prevenir 
futuros acidentes. Além disto, foi realizada a análise das instalações subterrâneas 
de eletricidade, hidráulicas e de gás e verificou-se a possibilidade de acrescentar 
cerca de 45 indivíduos à flora arbórea. Foi sugerida a introdução de gêneros 
nativos frutíferos a fim de associá-los a fauna local, oferecendo refúgio, recursos 
alimentares e valorizando a fauna e flora original da mata atlântica. 
PALAVRAS-CHAVE: Arborização Urbana. Diagnóstico Fitossanitário. Espécies 
Nativas.  
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O Centro Universitário Fundação Santo André apresenta um terreno de 
58,400m², sendo que 21,900m² são compostos por áreas verdes caracterizadas 
por uma vegetação predominantemente arbórea, entremeadas por áreas 
ajardinadas com espécies arbustivas ornamentais (Fotografia 1). A área restante 
de 36,500m² corresponde à área construida. O campus tem grande importância 
como refúgio da biodiversidade na região metropolitana de São Paulo, 
contribuindo para as diversas necessidades da fauna, como refúgio, nidificação e 
recursos alimentares. Para evidenciar a importância das espécies arbóreas do 
campus como fontes potenciais de alimento para a fauna urbana, Roveratti et. al. 
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(2014) demonstraram que a vegetação está contribuindo significativamente para 
a permanência de espécies animais na região uma vez que 58% das espécies 
vegetais arbóreas encontradas na área são zoocóricas.  
 

Fotografia 1 – Centro Universitário Fundação Santo André 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Google Maps, 2014. 

 
São destacados por Pivetta e Silva Filho (2002) como características 

naturais e benefícios da vegetação urbana, os aspectos de que proporcionam bem 
estar psicológico ao homem, como proporcionar um melhor efeito estético, 
proporcionam sombra para os pedestres e veículos, protegem e direcionam o 
vento, amortecem o som, amenizando a poluição sonora, reduzem o impacto da 
água de chuva e seu escorrimento superficial, auxiliam na diminuição da 
temperatura, pois, absorvem os raios solares e refrescam o ambiente pela grande 
quantidade de água que transpiram pelas folhas, melhoram a qualidade do ar, 
além de preservar a fauna silvestre.  

O manejo da vegetação que compõe a arborização de ruas, compreende 
todas as práticas necessárias para manter as árvores com saúde, vigor e sempre 
compatíveis com o meio urbano. Estas práticas podem ser transformadas em 
medidas: preventivas, remediadoras e supressórias. A medida preventiva é a 
prática necessária para evitar e prevenir eventuais problemas que as árvores 
possam sofrer nas ruas. Pode ser ainda uma forma das árvores superarem algum 
dano com pouca significância. São consideradas medidas preventivas: adubação, 
podas de limpeza e monitoramento. A medida remediadora é a prática que atenua 
uma falta ou um mal e pode reparar ou corrigir um problema ocorrido com as 
árvores no meio urbano, como: acidente com veículos, ventos e vandalismo. A 
medida supressória é a prática que se destina a suprimir, alterar ou eliminar a 
árvore do local por fatores relativos à doenças e pragas epidêmicas, risco de 
queda e morte comprovada (BIONDI; KISCHLAT 2006). 

A falta de planejamento urbano, a seleção indevida de espécies, o plantio 
inadequado das árvores, entre outros fatores, confirmam a ausência de critérios 
na implantação e no manejo da arborização urbana. Neste aspecto, ressalta-se a 
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incompatibilidade entre os exemplares arbóreos e as instalações de infra-
estrutura urbana como, por exemplo, os postes, as instalações subterrâneas e as 
caixas de inspeção. (BRAZOLIN, 2015). 

Segundo o mesmo autor as árvores nessas condições tornam-se mais 
sujeitas às injúrias que podem dar início ao processo de biodeterioração 
ocasionado, principalmente, por fungos apodrecedores e cupins-de-solo. Ressalta-
se que os fungos apodrecedores estão normalmente relacionados às injúrias que, 
ao exporem o lenho, permitem a instalação desses organismos. Entretanto, para o 
caso dos cupins-de-solo, não é necessária somente a existência de uma injúria, 
fatores como a idade da árvore e a adaptação destes insetos no meio urbano, 
favorecem o processo de infestação. 

A biodeterioração é um processo natural de sucessão ecológica, fazendo 
parte do ciclo das árvores, além de ser a fonte de alimento para diversos 
microorganismos como fungos e bactérias. Não é possível parar esse processo de 
biodeterioração e morte, porém é possível detectar, prevenir e minimizar os 
danos. O processo de decaimento e morte arbórea é iniciado por injurias e 
sucedido por diversos microorganismos; as árvores não possuem um mecanismo 
de cicatrização, substituição ou reparação dos tecidos danificados, apenas 
realizam um isolamento físico e químico como forma de defesa, porém não é o 
suficiente reverter esse processo e impedir a morte dos indivíduos (SHIGO, 1979). 

Foi verificado por Roveratti et. al. (2014) que a maioria dos indivíduos e das 
espécies encontradas no Campus do Centro Universitário Fundação Santo André 
são exóticos, comprovando a necessidade de se fazer uma re-vegetação com 
espécies nativas regionais para que possam contribuir de forma mais significativa 
para a conservação e valorização da fauna característica do local. 

A presença de espécies exóticas é considerada a segunda maior causa de 
extinção de espécies no planeta, afetando diretamente a biodiversidade, a 
economia e a saúde humana (MMA, 2006), devido à ameaça que apresentam aos 
ecossistemas, habitats, ocupando o espaço de espécies nativas, proporcionando 
alterações ecológicas e causando impactos ambientais negativos. (PERNAMBUCO, 
2009). Reconhecendo a importância do problema causado pelas invasões 
biológicas, a Convenção sobre Diversidade Biológica – CDB estabeleceu em seu 
Artigo 8 que na medida do possível e conforme o caso, deve se impedir a 
introdução, controlar ou erradicar as espécies exóticas que ameaçam 
ecossistemas, habitats e espécies. (MMA, 2006). 

As espécies nativas possuem diversas predominâncias favoráveis em 
relação às exóticas, sendo algumas delas a adaptabilidade garantida ao clima e 
solo, melhor desenvolvimento metabólico, maiores possibilidades de produção de 
flores e frutos saudáveis, propiciam a alimentação para animais também nativos, 
conservando a fauna local, promulgam a proliferação das espécies, evitando a 
extinção, evitam o aumento de espécies invasoras exóticas e as doenças e pragas 
ocasionadas pelas mesmas, além de oferecer os benefícios comuns a todos os 
gêneros arbóreos. (CECCHETTO, 2014). 

Os objetivos do trabalho foi principalmente realizar o diagnóstico da 
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arborização do campus do CUFSA e contribuir para o enriquecimento ambiental 
por meio da valorização de espécies nativas de mata atlântica, além de propor 
ações de intervenção visando o manejo segundo o diagnóstico de cada indivíduo 
arbóreo, propor a substituição de indivíduos arbóreos comprometidos devido a 
problemas fitossanitários, árvores que apresentam risco de queda, mortas e 
espécies exóticas com baixa interação com a fauna local. Levantar na literatura as 
espécies nativas arbóreas que servem como refúgio, nidificação e recursos 
alimentares para a fauna local. Mapear as instalações subterrâneas de rede 
elétrica, rede de internet, água e gás e planejar adequadamente o plantio das 
árvores, considerando todos os tipos de interferências e espécies adequadas. 

  
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
2.1  Áreas de estudo 
 

As árvores analisadas no presente estudo estão localizadas no campus do 
Centro Universitário Fundação Santo André no município de Santo André, 
localizado no Grande ABC, na região metropolitana do estado de São Paulo. (23° 
39' 50" S 46° 32' 16" O). Sua população estimada é de 710.210 habitantes. 
(IBGE, 2015). Ocupa uma área de 175 km², o que resulta numa densidade 
demográfica de 4.030 hab./km2. (PREFEITURA DE SANTO ANDRÉ, 2013). 

A vegetação predominante no município é a Mata Atlântica, concentrada 
principalmente nos parques e em áreas de preservação ambiental. Entretanto, 
encontramos também pequenas manchas da Floresta Ombrófila Mista nas 
regiões acima de mil metros, apesar de estar praticamente devastada. 
(PREFEITURA DE SANTO ANDRÉ, 2013). 

Santo André possui um clima subtropical úmido mesotérmico e de acordo 
com a classificação climática de Köppen-Geiger é do tipo Cfb (verões quentes e 
invernos amenos). A temperatura média anual fica em torno dos 19ºC. O mês 
mais quente (fevereiro) tem média de 23°C, e o mês mais frio (julho) a média é de 
16°C. A temperatura máxima já registrada na cidade foi de 35°C, e a mínima foi 
de -3°C. (PREFEITURA DE SANTO ANDRÉ, 2013).  

O CUFSA apresenta um terreno de 58,400 m², sendo que 36,500 m² são 
de área construída. A área restante de 21,900m² é composta por áreas verdes 
caracterizadas por uma vegetação predominantemente arbórea, entremeadas por 
áreas ajardinadas com espécies arbustivas ornamentais. O estudo foi realizado 
seguindo a ordem dos setores (Mapa 1) e o mapa das instalações subterrâneas 
foi desenvolvido com base no mapa atual (Mapa 2).  
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Mapa 1 – Setores de estudo do Centro Universitário Fundação Santo André 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

Fonte: Dagmar Santos Roveratti, 2013. 
 

Mapa 2 – Planta atualizada do Centro Universitário Fundação Santo André 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Fundação Santo André, 2016. 

 
 
2.2  Análise externa das árvores 

 
Os aproximados 1440 indivíduos que compõe a arborização do CUFSA 

foram analisados visualmente, e baseado no resultado dos diagnósticos, foram 
destacados para o projeto de manejo árvores que apresentam problemas 
fitossanitários consideráveis ou intensos, espécimes com ramos secos ou com 
risco de queda em locais que afetariam pessoas e bens materiais e árvores 
mortas.   Foram consideradas as condições de entorno, medindo a largura da 
calçada, passagem livre para pedestre e tamanho do canteiro, quando presentes, 
utilizando uma fita métrica de 10m. Foram calculadas as dendrometrias 
considerando a altura total da árvore, diâmetro da altura do peito, considerando a 
altura do peito 1,3m (DAP), Diâmetro do colo (DC), altura da primeira ramificação, 
largura e altura da copa, também utilizando a fita métrica de 10m.  
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2.2.1  Avaliação dos sistemas radiculares 
 

Foi realizada verificando levantamento da calçada causado pelas raízes, 
barreiras físicas que impediram o desenvolvimento radicular, causando raízes 
dobradas ou enoveladas, presença de raiz tabular ou raiz com espessamento, 
presença de broto ladrão, feridas ou podas no sistema radicular. 
 
 
2.2.2  Avaliação dos fustes 

 
Foi realizada verificando a presença de múltiplos troncos, inclinação acima 

de 45º, casca inclusa, espessamento no colo e no tronco, feridas, oco e 
rachaduras. 
 
 
2.2.3  Avaliação das copas 

 
Foi verificada a presença de folhas, flores, frutos e sementes, parasitas 

como erva de passarinho e Figueira mata pau, ramos senis, ramos em processo 
de deterioração. Foi verificado o eixo de excentricidade da copa, bifurcações 
abaixo de 1,3m. Além de destacar podas inadequadas e tocos cabides, ramos 
epicórmicos causados pela poda. 
 
 
2.2.4  Avaliação da fitossanidade 

 
Foi feita a verificação de presença de fungos, destacando a intensidade da 

deterioração e a localização, presença de cupins ou vestígios e a localização do 
ataque. Os problemas do estado fitossanitário foram classificados em: indivíduos 
sadios, com processo de biodeterioração ou mortos.      
 
 
2.3. Propostas para o manejo, poda e introdução de espécies nativas 

 
Considerando que a Lei Municipal Nº 8.628/04 só autoriza que a 

supressão ou poda de árvores em vias ou logradouros públicos nas circunstâncias 
de problemas no estado fitossanitário, senescência da árvore, risco iminente de 
queda, ou quando se tratar de espécies invasoras, tóxicas e/ou com princípios 
alérgicos, de propagação prejudicial comprovada, o presente estudo buscou 
demonstrar essas circunstâncias, desenvolvendo um croqui com a indicação 
exata do local das árvores, para que órgão competente possa realizar o manejo.  

Dessa forma foram elaboradas propostas para o manejo e monitoramento, 
em função do estado fitossanitário do indivíduo e potencial invasivo, sugerindo 
prioritariamente a supressão de espécimes arbóreos comprometidos devido a 
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problemas fitossanitários, risco potencial de queda e mortos.    
Tendo em vista que as árvores servem como fonte de alimento para aves, 

insetos e outros grupos de animais. Foi feito um levantamento bibliográfico e 
estudada as espécies de árvores nativas que possam ser introduzidas para 
contribuir com enriquecimento ambiental no CUFSA. 

Foi desenvolvido um mapa das instalações subterrâneas de rede elétrica, 
rede de internet, água e gás, com o auxílio do Márcio, encarregado da 
manutenção, baseando na experiência que o mesmo teve trabalhando no 
Campus. O reconhecimento dessas instalações é primordial para a escolha do 
local adequado para o plantio das árvores, para que não corram riscos de 
prejudicar as instalações ou causar acidentes. Além disso, foram considerados os 
parâmetros de implantação de arborização em calçadas, como a largura da rua, 
largura da calçada, tamanho canteiro central e fiação elétrica também de acordo 
com a Lei Municipal Nº 8.628/04.  

O planejamento para introdução de indivíduos da flora nativa arbórea foi 
realizado com o fim de associá-la com a fauna local e com o intuito de 
potencializar a área como fonte de alimento e como corredor ecológico. 
Considerando também as condições de entorno e instalações. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
3.1. Análise das árvores 
 

Dos aproximados 1440 indivíduos analisados nos CUFSA foram 
identificados, por meio do diagnóstico visual, 35 indivíduos bem comprometidos 
devido à podridão causada por fungos e em alguns casos associada a cupins, 
destes, 4 apresentam risco de queda, 9 estão mortos e alguns são de espécies 
exóticas com potencial de invasão e pouco potencial de interação com a fauna; 
para estes recomenda-se a substituição por espécies nativas, principalmente 
frutíferas. Foram destacados também 32 indivíduos que devido aos problemas 
que apresentam como fitossanitários ou de inclinação, necessitam de 
monitoramento, visando prevenir futuros acidentes (Mapa 3). 
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Mapa 3 - Árvores para supressão e monitoramento

 
Fonte: Luísa Ameduri, 2016. 

 
A maioria dos problemas fitossanitários foi originada de podas mal 

planejadas, resultando em injúrias. Podas são entendidas como a retirada de 
pequenas partes das plantas. Esta operação visa à execução de um conjunto de 
corte com finalidades diversas como o estímulo ao crescimento, à floração, à 
frutificação ou até para a obtenção de madeira. A poda pode servir também para 
a eliminação de ramos mortos, doentes ou indesejáveis, porém uma poda 
inadequada pode acarretar em um comprometimento completo dos ramos. 
(GERAIS, 2011). 

Podas inadequadas são causa de grande parte da deterioração em 
árvores urbanas, desequilibram a copa resultam no aparecimento de ramos 
epicórmicos, que são ramos com uma ligação frágil com o troco, com aspecto de 
vassoura, esses galhos têm mais risco de rompimento. O caso mais agravante de 
poda inadequada é o caso de uma aroeira pimenteira localizada na entrada do 
colégio, esse indivíduo apresenta apenas ramos epicórmicos, sendo um ameaça 
para aqueles que circulam na área.  

A poda, além de interferir na estética e na fisiologia da planta, é uma 
operação onerosa e perigosa, podendo causar diferentes acidentes; portanto, é 
uma operação que deve ser minimizada e, o mais eficiente procedimento é a 
criteriosa escolha das espécies a serem plantadas. (PIVETTA; SILVA FILHO, 2002). 

Foi recomendada poda para alguns indivíduos, considerando casos de 
podas as árvores que apresentam ramos secos e senis que podem causar 
acidentes com edifícios ou pessoas. Foi ignorada a poda para indivíduos com 
ramos secos que se encontram em áreas onde não apresentam riscos.  

Foi encontrada a presença de cupins xilófagos (Fotografia 2) sempre 
associados à podridão, além de evidências como túnel ou a marca das fezes. 
Apenas o problema com cupins não oferece à árvore o risco de queda, porém 
quando associado a uma biodeterioração causada por fungos, o problema com 
cupim se torna um agravante. 

Os cupins são insetos sociais da ordem Isoptera, que contém cerca de 
2750 espécies descritas no mundo. Mais conhecidos por sua importância 
econômica como pragas de madeira e de outros materiais celulósicos, os cupins 
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também têm atraído a atenção de muitos cientistas devido ao seu singular 
sistema social. Além de provocar considerável dano econômico em áreas urbanas 
e rurais, esses insetos também são importantes componentes da fauna de solo 
de regiões tropicais, exercendo papel essencial nos processos de decomposição e 
de ciclagem de nutrientes. (CONSTANTINO, 1999). 

O mesmo autor (1999) também explicou que todos os cupins são 
eussociais, possuindo castas estéreis (soldados e operários). Uma colônia típica 
contém um casal reprodutor, rei e rainha, que se ocupa apenas de produzir ovos; 
de inúmeros operários, que executam todo o trabalho e alimentam as outras 
castas; e de soldados, que são responsáveis pela defesa da colônia. Existem 
também reprodutores secundários (neotênicos, formados a partir de ninfas cujos 
órgãos sexuais amadurecem sem que o desenvolvimento geral se complete), que 
podem substituir rei e rainha quando esses morrem, e às vezes ocorrem em 
grande número numa mesma colônia. 

 
Fotografia 2 – Cupins encontrados no estacionamento dos professores (Setor 4) 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Fonte: Luísa Ameduri, 2015. 

 
Figueiras mata-pau (Ficus clusiifolia) são árvores parasitas, porém não foi 

recomendada a poda de limpeza, pois nesse trabalho temos como prioridade 
preservar espécies nativas para o enriquecimento ambiental como é o caso das 
Figueiras mata-pau que tem uma boa interação com a avifauna (Fotografia 3). 
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Fotografia 3 – Periquito rico em uma Figueira Mata-pau no Campus do CUFSA 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

Fonte: Miguel Malta Magro, 2014. 
 

Uma grande quantidade (oito indivíduos) das árvores que estão bem 
comprometidas e precisam de substituição são as quaresmeiras (Tibouchina 
granulosa Cong.) da rua principal. Sabendo que a espécie é pouco resistente à 
poda e que esses indivíduos têm grande importância estética no campus, além do 
potencial ecológico como espécie nativa regional. O ideal seria que essas árvores 
fossem substituídas pela mesma espécie, porém que seja adotado um manejo 
adequado.  
 
 
3.1.1 Árvores para substituição 

 
Foi utilizado como critério de recomendação para substituição dos 

indivíduos o comprometimento devido à biodeterioração, provocado, na maioria 
dos casos, pelo manejo impróprio ou, a escolha indevida da espécie e do local de 
plantio. O manejo inadequado mais encontrado no Campus é caracterizado por 
diversas podas consecutivas, que impossibilitam a cicatrização de injurias e 
tornam propicia a instalação de organismos xilófagos, principalmente fungos.   

Indivíduos que apresentam processo de declínio, ou que já estão mortos 
também foram considerados para substituição. Os exemplares com risco de 
queda têm prioridade na substituição. 

A substituição tem como objetivo prevenir acidentes causados pela queda 
das árvores ou rompimento de ramos danificados, além de remover espécies 
exóticas que pouco interagem com a fauna para a introdução de espécies nativas 
regionais, a fim de valorizar e recuperar o ecossistema natural e reconhecendo a 
importância das espécies que co-evoluíram ao longo de milhares de anos para 
desenvolverem relações ecológicas benéficas (Fotografia 4).  
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Fotografia 4 – Cambacica interagindo com uma Erytrhina no campus do CUFSA. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Miguel Malta Magro, 2015. 

 
 
3.2 Introdução de espécies nativas 
 

Estudos realizados por alunos e professores do curso de Ciências 
Biológicas (ROVERATTI et. al., 2014), demonstraram que a flora arbórea do 
campus é constituída por aproximadamente 1440 indivíduos. A maior parte das 
espécies (52%) é exótica, sendo apenas 34% são nativas regionais e 14% de 
espécies nativas brasileiras endêmicas de outros biomas. Segundo a capacidade 
de invasão biológica, 1% das espécies apresenta baixa capacidade invasora, 13% 
com capacidade moderada e outros 10% apresentam alta capacidade de invasão 
o que demonstra a necessidade de um controle. 

Espécies Exóticas Invasoras são organismos introduzidos fora da sua área 
de distribuição natural que se estabelecem e se desenvolvem em outros biomas, 
ocupando o espaço de espécies nativas. Além de proporcionar alterações 
ecológicas que causam impactos ambientais negativos. Pois os ecossistemas 
naturais abrigam milhares de espécies, que co-evoluíram ao longo de muitos 
milhares de anos. (PERNAMBUCO, 2009). 

Constata-se que existe pouca conscientização pública para a importância 
desse tema, propiciando a introdução acidental de espécies exóticas invasoras; 
(MMA, 2006). Segundo o artigo 61 da lei de crimes ambientais Nº 9.605, de 
fevereiro de 1998, é crime disseminar doença ou praga ou espécies que possam 
causar dano à agricultura, à pecuária, à fauna, à flora ou aos ecossistemas, tendo 
como pena a reclusão, de um a quatro anos e multa. 

A principal fonte de alimentação para a fauna urbana está na vegetação. É 
através dela que mamíferos, aves, répteis e anfíbios adquirem os frutos, as flores, 
o néctar e os insetos. Neste contexto, as árvores frutíferas plantadas ou cultivadas 
nas cidades são de grande valia para manter o equilíbrio e a harmonia do 
ecossistema urbano. (ALMEIDA, 2009). 

A justificativa para introdução de árvores frutíferas nativas é o aumento da 
propagação dessas espécies pelas aves frugívoras que ainda existem nas cidades 
(Fotografia 5), proporcionando o equilíbrio biológico e lutando pela não extinção 
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das espécies da fauna e flora locais. Além de incentivar o convívio da população 
com a arborização urbana, em especial as crianças e adolescentes, que 
conhecendo a fauna e flora nativa da região aprenderão a valorizá-las e preservá-
las. (SACHONETE, 1989) 

 
Fotografia 5 – Periquitos em Cecropia sp. no Parque Central de Santo André 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Miguel Magro Malta, 2015 

 
Pela análise dos projetos das instalações elétricas, hidráulicas e de gás, 

realizadas com o auxílio do encarregado na manutenção, verificou-se a 
possibilidade de acrescentar cerca de 45 indivíduos à flora arbórea, considerando 
as interferências das instalações e condições de entorno, como demonstrado no 
mapa desenvolvido durante o trabalho. O mapa (Mapa 3) foi desenvolvido 
considerando que o dano a essas instalações pode causar graves acidentes, 
colocando em risco a vida das pessoas. 

 
Mapa 5 –Instalações subterrâneas e oportunidades de plantio 

 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Luísa Ameduri, 2016. 
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Desta forma, recomenda-se a substituição gradativa de 35 indivíduos e 
introdução de 45 indivíduos. Os gêneros nativos recomendados para a introdução 
baseado na literatura estudada (CARPANEZZI, 2006; FRISCH, 2005; 
KULCHETSCKI, 2006; LORENZI, 1992; SANCHONETE, 1989; NISHIDA 2014) são 
principalmente Camponesia, Cecropia, Inga, Eugenia, Euterpe, Erythrina, 
Handroanthus, Nectandra, Tibouchina, Shinus e Syagrus devido ao seu potencial 
como refúgio, nidificação e recursos alimentares para a fauna local. 
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Considerando os resultados deste trabalho é sugerida a remoção de 
árvores comprometidas pela biodeterioração e alertada a importância da remoção 
emergencial das árvores que apresentam risco iminente de queda. É sugerido 
também o monitoramento de árvores com problemas fitossanitários, uma vez que 
o processo de biodeterioração, declínio e morte são naturais e irreversíveis, porém 
agravado pela falta de planejamento e manejo inadequado. Ressaltando que o 
ideal é que esses indivíduos sejam substituídos por espécies nativas da região de 
Mata Atlântica, a fim de valorizar a fauna e flora original e buscar amenizar os 
danos causados pelo ser humano.   

É importante salientar que os resultados foram obtidos por meio de 
análises externas e, sabendo-se que faz parte do ciclo de vida da árvore 
desenvolver um oco interno, podem existir indivíduos com biodeterioração intensa 
e até significativa internamente, mas que externamente não apresentam nenhum 
tipo de evidências. O ideal seria que árvores com o DAP superior à 25cm fossem 
analisadas internamente, utilizando procedimentos adequados que não causem 
injurias.  

É relevante orientar que o mapa das instalações subterrâneas foi 
desenvolvido baseado no conhecimento prático do encarregado da manutenção e 
a observação em campo, não representando integralmente a posição das 
instalações, pois não foi utilizado nenhum instrumento específico para a análise, 
por falta de recursos. Mesmo assim este mapa é o suficiente para orientar o local 
adequado da escavação para o plantio das árvores, uma vez que em campo é 
possível verificar a presença de caixa das instalações, torneiras e fios expostos 
que indicam a localização dessas instalações.  
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